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O bem positivo 
da pa:z 

Nos estatutos da União Nacional, na parte que se 
refere aos pr~ne:ipi-0s fundamentais da doutrina do Esta
do Nuvo, diz-se que Portugal, além de Estado civiliza
dor, é também Estado pacifico, e, explicando-se esta 
palavra p3eifieo, lá se acrescenta que Portognl 
não preeoniz}a a guerra eomo mt•io de re
solvei• os liHgios ent1•e naeões-meio único, 
ou meio que obstinadamente prefira aos demais, por 
via diplomática de entendimento. 

Nestas poucas palavras temos o que objectivamen
te significa a. palavra paeifieo aplicada a Portugal e 
ao Estado Novo:-nã'o se quere a guerra pela guerra, 
nem por ânsia de conquista, nem qual meio de fazer va
ler um direito legitimo, senão ln extPrmis. Um pais 
e um Estado, que assim se portam nas relações inter
na~ionais, preconizam acima de tudo a paz-não só 
em seu aspecto negati~o ou de se não fazer guerra, 
mas também no positivo, ou seja na colaboração hu
mana e amigável de todos os povos, com o resiJeito 
dos seus legítimos direitos. E eis a doutrina eterna que 
só Portugal defende de ponta a ponta, qual a Igreja a 
há proclamado em todos os tempos. 

Ignorá-la. ou pô-la de lado, é continuar no equivoco 
-é jgnorar o bem positivo da paz. Mais uma lição de 
Portugal-de Portugal regenerado de Salazar. 

PORTUGAL E O SEU IMPrRIO 
c:P?rt~~al e o ~eu Império são um s6 corpo territorial e político, feito 

pela historia de seculos no globo, para assegurar a independência, a ex
pan5ão, a actividade económica e o intercâmbio do primeiro povo que foi 
procurar, com duros trabalhos e sacrifícios, nos oceanos e mundos novos, o 
complemento da sua acanhada sede europeia. SALAZAR 

1 Yitali~a~e ~uma ra~a e ~u~ 
ma rnviliza~ão 

Há quinher tos anos que as 
caravelas lusíadas fundearam nas 
enseadas da terra desconhecid.1, 
logo batizada de Sarita Cruz., em 
religiosa homenagem à festa co
memorada nesse dia-3 de Maio. 

A' pujança e á riqueza, ao 
vigor e á exuberância do continen· 
te descoberto, j;mtou-se e ligou-' 
se o espirita de aventura do por
tuguês, a ânsia de ci•:iliz~r e apos
tolizar do cristão, o desejo de plan· 
tar naquelas terras e naquelas gen
tes a vida europeia que a religião 
e a cultura haviam já humaniza
do e 5ublimado. 

Das praias aos montes, ca
minhou-se com vagar, com o 
cuidado e a demora que exigiam o 
desbravamento da5 terras e a for
mação das almas. A pouco e pou
co se viu crescer um mundo no
vo, com raízes e fondamentos nas 
virtudes da civilização ocidental. 

Já lá vão cinco séculos: o 
continente continua fiel ao clima 
recebido. 

Na sua vastidao imensa, no 
seu progresso, na sua vigorosa 
ascenção para o triunfo da civili • 
zação crista-o Brasil testemu
nha, ao lado das suas miraculo
sas possibilidades, a vocaçao lu
síada, as potencialidades portu
guesas, a capacidade histórica de 
Portugal para a criação de novos 
mundos, para a difusao da cultu· 
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O meu postal 

-Incertos apenas os passos 
dum impenitente. 

O mundo servira, para todos, 
de grande escola. 

A lição é dada pelos aconte
cimentos e nada há que que mais 
a prenda á almCJ, á memor!a mes· 
mo, quando a vêmas servida pe
la verdade, razão de toda a Be
leza. 

A questão está em. apr?vei
tar as lições. O homem mtehgen
te, quando surprehendido, a~ro
veita a lição e invade o ambien
te, confortavel, do silencio. M~s 
há almas que rebentam numa si
tuação destas: dizem, por fim, 
que é para desabnfiir. 

Dizia-me alguem, num nso 
de amarotado cinismo: 

«Ü que tiver de sêr, tem 
muita força.»-Para essa ..• ou
tra mais eloquente, respondi: 
11 Quem não beberá desta água?» ... 
Grande verdade, a martelar efi
cazmente os cérebros menos h
vorecidos. A gr~nde miséria . .• 
sabêmo-la no mundo: a ipocrisia 
é a deprimencia maxima da so
ciedade. 

Até logo, filhinho. -
'Curisfa. 

«O GráfieO» 
Pel" passagem da data festiva 

do seu 3. º aniversário, êste ma
gnifico mensário de Lisboa apre· 
senta-se- nos de «ponto em bran
co», com um número extraordi
nário luxuosa e artisticamente 
impresso e distinta e belamente 
escrito e cordenado. 

Avulta no seu texto uma bela 
e sugesti,-a página, intercalad~, a 
côres,-cópia do quadro A Feira, 
de mestre Carlos Reis e executa
da na «Litografia de Portugal». 

E a capa, essa, simplesmentt: 
artistica, é uma realização tecni
ca da 'Fotomecãnica, Lda e de 
A Cartográfica•, com suas ex
plendidas e modernas oficinas de 
zincografü, fotogravura, dese-

nho~ tricromia e fotolito, uma, e 
oficinas litograficas, outra, e am· 
bas da Capital. 

Sintetisando: Este numero de 
O Gráfico constitui um magasine 
finamente executado, com jus ao 
especial aprêço não só dos profi
cionais, como dos leigos e aman· 
tes das Artes. 

O Esposendense saúda e feli~i
ta vivamente na pessoa do seu dts· 
tinto director, sr. Tomás de Aqui·, 
no da Silva, todos quantos com 
êle cooperam, e deseja a O Grá
fico ionge e próspera existência. 

Gratos pela oferta com que 
fomos distinguidos. 

-----····-----
Largo Rodrigues Sampaio 

Estão em vias de conclusão 
os trabalhos de ajardinamento da 
placa que circund:i a estátua da 
eminente homem público e jor
napsta que foi Rodrigues Sam
paio. -----····-----
CARTA DE FAO 

MAIO, 16 

Pel.- Bom Jesus 
A 111esa da Venernnda Irman· 

dade do Senhor Bom Jesus pen· 
sa em restaurar a antiga missa 
das 1 1 horas, tendo, jã, conse
guido a devida licença do Se
nhor Arcebisoo Primaz. 

Pensa, também a referid~t 
mesa em várias obras a realizar 
não só ·no edificio das alfaias co· 
mo no mosteiro e alameda. Para 
angariar fundos para estas obras 
vai ser organisado o Bazar-Quer
messe e uma série de festas onde 
o nosso povo possa licita e mo
ralmente divertir-se. Brevemrn
te d:uemos aos nossos leitores o. 
programa das obras e festas a 
realizar-se, na certeza de que o 
povo bom de. Fão acol?~r~ c.om 
simpatia e carmho esta rn1c1at1va. 
A.eção de Ga•aças ã 

Virgem 
Conforme determinação su

perior foi festejado o dia I 3 de 

Maio tendo saído em procissão 
a Virgem de Fátima e realizados 
vários actos liturgicos em acção 
de graças por a terra portuguesa 
ter sido pouna<l.i ao fl igelo que 
atormentou o mundo durante 
quási, seis anos. 
Luz pobliea 

Também merece p.irticular 
atenção o estado da iluminaç~o 
pública. Não faz sentido que exts 
tam ruas, há vários meses, sem 
o mais leve sinal de luz. Para a 
Ex.ma Carnara chamamos um 
pou:o de «1tenção. 
Festa da Uonanea 

ConsL1-nos que êste ano se 
realizará com grand~ brilho a 
festa da Senhora da Bonança, fes
ta esta promovid.l pela culónia 
balnear. 

A organisação desta festa e~
tá confiada ao fangueiro Antont -
no Borda, indicio seguro dum 
êxito completo. 

Estação Teleg1•af1• 
Postal 

Quando se resolverá a Admi
nistração Geral dos C. T. T. 
concluir os trabalhos de instala
ção do mobiliário e ordenar as 
obras de· que necessita a mesma? 
Teremos, ainda, muito a esperar? 
Gove1•nador Civil 

Visitou na p1ssada segunda
-feira o n~sso Hospital o ilustre 
Gove~nador Civil do Distrito, 
Dr. Henrique Cabral. 

Uonstroeões 
Continuam com gr:rnde in 

cremento as construções n:i es
trada do mar, ont~e trab,1Hu m 
muitas dezenas de operários. 

Brevemente estarfo rnnstrui
do~ os primeiros préüios. C. 

.___:~--- ... 
Construção Naval 

E' com agrado que hoje no
ticiamos os trabalhos preparató
rios para a construção de novas 
unidades navais. 

Uartões de vlsit'' 
Fazem-se nesta redacção. 
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«Os Nossos Filhos,, 
Recebemos o n.º 3 3 desta im

portante revista para os pais, res
peitante ao mez de Fevereiro pro· 
priedade da Editorial Os Nossos 
Filhos, Lda, a unica revista nes. 
te género que se publica em 
Portugal-mensário de puericul- • 
tura, enfermagem, psicologia, e
ducação, vida escolar, literatura, 
moda infantil, etc., a qual se pu
blica em Lisboa no dia 1 de ca-
da mez. 

Distribuidores exclusivos, Li
vraria Bertrand; e é directora da 
importante revista a Ex.ma Sr.a 
D. Maria Lucia. 

Agradecemos o exemplar re· 
cebido. 

«Gazeta das A Ideias, 
Recebemos o n.º 2062, des

ta importante revista quinzenal 
de propaganda agrícola, respei
tante ao mes de Maio, que 
se publica no Porto e tem a sua 
Redacção e Administração na 
Avenida dos Aliados 66. 

Agrndecemos. 

A.lma Naelona! 
Recebemos mais o n.º 54 

referente a Março passado, 
dêste importante crgão de pa
triotas e de homens de ideias, 
que ha anos se publica em Lis
boa, sob a direcção do seu fun
dador e proprietario snr. José 
Luiz dos Santos Romão. 

Agradecemos o exemplar re
cebido. 

«O Vontt•ibolnte» 
Recebemos também o n.º 

5 16, dêste importante jornal, or· 
gão defensor e guia dos contri
buintes. 

----···-----lUonografta de s. 
Barlolomeo do Mar 

Iutettessa a todas as 
:i11e~uesias do coucel.Qo 

A' vendu neda redacção. 

( ·········••J[•············· i .mlaht ltcal lnglc~a · ! 
: ROYAL vn LINE8 LIMITHD 1 
a PlOUETES CORREIOS l SAIR DE LISBOA 1 
1 Para os portos do BraziI e Rio da Prata , • • • a (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, e 
8 Intermediaria e Terceira classe. a 
•• Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.• classe escolher os beli- • 

cbes á vista das plantas dos oa 1 · 1~tes, NIA.~ PARA. ISSO RECO MM EN DA- • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

9 Dirigi?' aos trnicos agui.tes no norte tle Portnqril: • 

8 'T.A.:J:T & c::o. • 
8 19, llUA DO lNFi\NTE D. HENlllQUE.--PORTO 0 
• ou aos seus co1·1·espondentes nas p1·ouincias. • • • • ••••••••••••••••••••••••• =================================;._.:. 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras estão cansadas. E' preciso melhorá-Lts. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo ;:1gricola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

Ll.NH~RES & i...,ILHOS, 1,.da 

POVOA DE VARZIM 

• Domingo, 20 

llevolta na Cidade 


